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RESUMO: A Constituição Federal de 1988 assegura direitos e deveres as pessoas para que seja possível chegar ao bem comum, nesse ínterim, este artigo tem como escopo perquirir sobre os crimes que ocorrem no trânsito na cidade de Picos-PI, que possui o maior entroncamento do Nordeste, viabilizando a causa de acidentes de trânsito, observando a eficácia das leis previstas e as penas para crimes referidos, demonstrando as causas que são atribuídas a estes crimes, onde sucedem graves consequências e impactos nos diversos âmbitos da sociedade, além de expor formas para que melhorias possam ser implementadas para que o índice de ocorrências seja diminuído, analisando como pode ser estabelecido um vínculo entre segurança pública e trânsito. O artigo foi construído através de pesquisa de campo, qual envolveu entrevistas com profissionais na área do trânsito, onde foi averiguado por meio de dados que as maiores razões de crimes no trânsito são verificadas pelas manobras negligentes feitas por condutores de veículos e pela ingestão de bebida alcoólica. Isto posto, concluímos que os crimes no trânsito têm forte relação com dimensões comportamentais dos cidadãos envolvidos, onde se encaixa o paralelo entre o legal e o real.
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INTRODUÇÃO 
A cidade de Picos está situada na região centro-sul do Piauí, em um ponto estratégico, localizada entre picos montanhosos e no cruzamento de algumas rodovias. É cortada pela BR-316 (Rodovia Belém - Maceió), BR-407 (Rodovia Juazeiro-BA - Piripiri-Pi), BR-230 (ou Rodovia Transamazônica) e fica muito próxima a BR-020 (Rodovia Brasília-DF - Fortaleza-CE). Dito isso, encontra-se localizado aqui o principal entroncamento rodoviário do Nordeste. Por conta desse entroncamento, a cidade sofre muito com o fluxo de carros vindo de diversos estados do Brasil, dessa forma, acarreta vários acidentes no trânsito.

A segurança no trânsito é, em âmbito nacional, um problema social dos mais impetuosos a ser enfrentado pelo Poder Público e por intermédio da conscientização de toda a sociedade. Além de dramas pessoais e familiares, é questão que incide vigorosamente na Saúde Pública. Dados do SUS apontam que cerca de 1/3 dos leitos hospitalares são preenchidos por pessoas que sofreram lesões em ocorrências no trânsito. As ações do governo, como a criação da Lei Seca, é parte fundamental da estratégia de diminuição da ocorrência de acidentes letais ou gravosos.

Nesse sentido, o presente artigo tem como escopo, analisar as causas dos incidentes ocorridos na cidade de Picos-PI e como implementar melhorias para que o índice de acidentes possa ser minimizado. Não obstante, sabemos que não prospera um grande esforço de fiscalização sem que haja a sensibilização da sociedade, sobretudo condutores de veículos. O estímulo às boas práticas no trânsito deve ser não só paliativo, mas também permanente, onde passem também por campanhas em que o corpo social se mobiliza pelo caminho da conscientização. Com a conscientização e presença mais intensa do Governo do Estado e do município em trabalhos de educação e fiscalização do trânsito, podem fazer com que haja progressiva diminuição no número de colisões.

É dever do motorista, do motociclista, do pedestre, atitude e cautela, na direção de contribuir com a consciência de que as Leis de Trânsito foram criadas para garantir a segurança de todos os cidadãos e que, se as normas forem cumpridas, indubitavelmente teremos vias mais seguras, anseio de toda população.
2. DESENVOLVIMENTO 
No art. 5º da Constituição Federal Brasileira de 1988, trás o que diz respeito a direito á vida, á liberdade, á segurança que são direitos de todos perante a lei, no art. 6º trata-se dos direitos sociais a educação, o transporte, o lazer, a segurança, estes artigos abordam sobre alguns dispositivos relacionados á segurança da vida cidadã no trânsito, notadamente dando ênfase ao direito á vida, bem superior do ser humano que deve ser cuidado.

Assim, verificam-se os motivos e a origem do Código de Trânsito Brasileiro, que tem como função a criação e sistematização das normas constitucionais dentro da sociedade, regulamentando o Sistema Nacional de Trânsito conforme a Constituição. Estabelecendo a circulação e condutas de pedestres, condutores, dos veículos, da educação no trânsito, na sinalização, da habilitação para condução de veículos automotores, trazendo medidas administrativas, e processos para aqueles que infringem á lei, além de criar crimes específicos de transito.
   A lei que rege o Trânsito Brasileiro é a Lei Nº 9.503 de 1997, também conhecida como Código de Trânsito Brasileiro, que adotou alguns métodos e objetivos para tornar o trânsito mais seguro a todos, com punições na esfera administrativa. Os destinatários são os condutores que não respeitam as leis de trânsito, direcionando sanção penal àqueles que venham, também, a incorrer em crimes previstos e descontos nos impostos dos veículos aos bons condutores. (BARBOSA, 2003)
As leis de punição no trânsito são eficácias na cidade de Picos, mas a população reclama, pois "não querem que afete na sociedade", da mesma forma que eles exigem que fiscalizem mais, mas não a eles. Mais para que os acidentes no transito diminuam é preciso que as punições sejam mais eficácias.  A atual pratica de fiscalização e punição para os crimes cometidos no trânsito, na parte tribunal é aplicado pelo Ministério Público e o que determina o CTB, é seguido rigorosamente o que é determinado, existe a função do agente de trânsito, existe a função do Estado, e existe também a competência do Policial Federal. 
As principais causas de acidentes na cidade picoense com base nos entrevistados na pesquisa é a questão de uso de bebidas alcoólicas em excesso, manobras irregulares em locais proibidos (exemplo, ultrapassar em faixa contínua), excesso de velocidade, excesso de confiança ao entregar os veículos automotores, a falta de consciência dos condutores ou responsáveis por eles, ou seja, o excesso está presente em grande parte dos motivos que são os fatores para tal crescimento de acidentes no trânsito.

Decorrente deste flagelo foi e está sendo desenvolvidas pesquisas, especializações e projetos para melhoria da segurança no trânsito de Picos-PI. Á exemplo temos a nível nacional a criação da lei seca, que no município a principio a ideia era que ela iria mudar muita coisa em relação aos índices de uso de bebidas alcoólicas, e na questão de acidentes de trânsito, mas, na realidade e na prática a redução que obteve foi só no começo, pois a população vai se abstraindo apesar das penalidades serem muito altas, mesmo assim as pessoas continuam a se arriscarem muito, os índices continuam elevados para pessoas que ingerem bebidas e dirigem. 

Vale ressaltar que a lei seca teve sua efetividade, causou certo impacto, poderia ter sido uma redução maior nos acidentes e de registro de pessoas dirigindo sob o efeito do álcool. Sobre as pesquisas e projetos que estão sendo desenvolvidos e alguns já realizados encontra-se o projeto de blitz em Picos, por conta da PRF não ter competência para atuar na zona urbana, fizeram um tipo de aliança, na parte de segurança com aqueles que têm qualificação dentro da cidade, com ajuda do BEC da cidade, da Secretária Municipal de Transporte, Trânsito e Mobilidade Urbana, junto também com a policia militar, tem como função fazer a fiscalização dos veículos, dos condutores irregulados ou sob uso de álcool, desse modo fazendo com que essas operações diminuam o índice de acidentes acontecidos na sociedade picoense.

Existem duas esferas de práticas de fiscalização e punição para os crimes cometidos pelos infratores. A esfera administrativa, na causa de infração sob a influência de bebidas alcoólicas, é quando é realizado o teste de etilômetro que é o mais comum, sendo a prova material que utiliza para registro do uso de bebida alcoólica, então se o valor registrado pelo teste for até de 0,3 miligramas de álcool por litro de ar alveolar que é o ar expelido dos pulmões é incluído como infração administrativa se der acima dos miligramas concedido vai incluir como crime, nesse caso a pessoa vai ser autuado pela parte prevista pelo CTB que é a esfera administrativa, como também a pessoa vai ser levado para a delegacia onde vai ser aberto o processo criminal, devido ao índice de álcool que estava ingerindo. Já na esfera de fiscalização ela acontece mais de rotina, eles abordam ou às vezes denunciam também, as pessoas podem ligar para o posto ou discar 191 e passar as características do transporte de suspeita que estejam bêbados e eles vão atrás do veiculo, ao ser encontrado faz o teste e ver se configura ou não configura nos aspectos da lei.

As punições feitas á qualquer tipo de infração no transito pelos condutores infringentes ficam sujeitos a ser multado, ter sua carteira suspensa ou a ser proibido de conseguir aprovação para a habilitação, além da possibilidade de ser detido. O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) expõe os crimes de trânsito em seu Capítulo XIX, Seção II. Constitui crime de trânsito:

302: Praticar homicídio culposo na direção do veículo, ou seja, matar outra pessoa sem intenção ao dirigir;

303: Praticar lesão corporal culposa na condução do veículo, o que significa que o condutor infrator foi omisso, negligente e imprudente e assumiu, de forma consciente ou não, o risco de causar danos físicos e/ou mentais à vítima;

304: Deixar de prestar socorro à vítima de acidente ou deixar de solicitar auxílio de autoridade pública, caso não o possa fazê-lo;

305: Afastar-se o condutor do veículo do local do acidente, para fugir à responsabilidade penal ou civil que lhe possa ser atribuída;

306: Dirigir com a capacidade psicomotora alterada em razão do consumo de álcool ou substância psicoativa;

307: Violar a suspensão ou a proibição de se obter a permissão ou a habilitação para dirigir veículo automotor, imposta com fundamento no Código de Trânsito;

308: O condutor participar, na direção de veículo automotor, em via pública, de corrida, disputa ou competição automobilística não autorizada, gerando situação de risco à propriedade pública ou privada;

309: Se o condutor dirigir com a CNH ou permissão para dirigir suspensa, gerando perigo de dano;

310: Entregar a condução do veículo a alguém que não seja habilitado, que esteja com o seu direito de dirigir suspenso ou cassado, ou que não esteja em plenas condições físicas e mentais de dirigir;

311: Não respeitar a velocidade permitida nas proximidades de escolas, hospitais, estações de embarque e desembarque de passageiros, lugares estreitos, ou em locais com grande movimentação ou concentração de pessoas.

Os cursos de formação referidos pelos entrevistados foram à qualificação dos condutores e de novos condutores que são muitos superficiais, apesar da rigorosidade tá aumentando em relação, aumentaram-se as cargas horarias, na questão por controle por meio de digital foi aplicada, câmeras para vigilância se estão fazendo o serviço correto. Condutores mais qualificados tendem a diminuir as infrações cometidas nos trânsitos e cometerem menos crimes.
Outro item citado pelos entrevistados foi à falta de consciência, ou melhor, a falta de educação dos condutores e pedestres, que na maioria das vezes conduzem veículos em alta velocidade, por acreditarem na ineficiência da lei. Essa talvez, seja a maior causa de impunidade.

Conforme os entrevistados da cidade de Picos-PI, a ausência de rigor da aplicabilidade do Código de Trânsito Brasileiro levam os motoristas a sensação da impunidade. O alto índice de persistência se dá pelo fato da legislação possuir eficácia apenas no papel, no que diz respeito as punições, havendo assim uma escassez, em certas ocasiões as penas administrativas podem ser maiores do que as sanções penais.
Segundo dados coletados pelo do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência de Picos, o publico alvo de vitimas de acidentes fatais no trânsito picoense são os jovens alcoolizados conduzindo motocicletas, a coordenadora do SAMU relata que a maioria dos acidentes acontece nos finais de semana e por imprudência dos condutores, que realizam ultrapassagens e andam em alta velocidade, de acordo com ela os locais com maior número de acidentes no trânsito são a BR 316, na altura do bairro junco e no centro da cidade. 

De acordo com Rosa Dantas, apenas em 2010 foram 183 acidentes envolvendo motociclistas sem capacete nas rodovias que cortam o município. Se comparadas ao número de acidentes envolvendo motociclistas que utilizaram capacete, as estatísticas são ainda mais graves: apenas 73 vítimas estavam com o acessório de segurança no momento do acidente. Os dados são do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência de Picos e se referem apenas aos atendimentos prestados pela Unidade Móvel Avançada em 2010. (MOURA, 2011)
Levando em considerações os dados da Secretaria de Estado da Saúde do Piauí a taxa de mortalidade ocorridas no trânsito é preocupante, o trânsito do Piauí é o que mais mata no nordeste do Brasil. Essas taxas de morte foram representadas, em 2015, 35,1 a cada 100 mil habitantes, o maior do Nordeste e acima da média nacional, que é de 18,9. No município de Picos o maior número de óbitos em 2016 registrados foi de 28 pessoas mortas.
A equipe de Samu de Picos realiza operações como a do “Trânsito Seguro” que tem como objetivo a conscientização dos pilotos e proporcionar a geração de um trafegam mais humano e menos violento, trabalhando com os órgãos responsáveis pela circulação de transportes e mobilidade urbana na cidade picoense. O número de acidentes por motocicletas diminuiu timidamente, mas é possível observar uma queda considerável no número de pilotos acidentados que estavam alcoolizados após as fiscalizações mais rigorosas e a efetivação das ações. Rosa considera que essa operação é de necessária relevância para o controle do uso do capacete, cinto de segurança, regras do trânsito e também sensibilizar as pessoas sobre a gravidade das estatísticas da nossa cidade, ela também da ênfase na campanha do Ministério Público Pela Paz no Trânsito e Em Defesa da Vida, acredita que esta campanha é uma forma de conscientizar a população sobre a segurança no trânsito. 

Sobre o assunto, apresentamos também os custos gerados pelo Estado que é de valor imenso, na questão com acidente de transito, tem despesas hospitalares   que vem a questão do DPVAT que é um valor para cobrir os danos de pessoas causados por veículos, quando gera processos os gastos ainda são maiores, e os danos causados no acidente quando gera a óbito também. Somente em gastos com a saúde pública, o Piauí destinou, em 2016, R$7.195.699,00 para despesas de pacientes vítimas de acidentes de trânsito internados em hospitais.
Conforme as características e os objetos apresentados, o processo metodológico se baseou no instrumento de uma pesquisa de campo, na qual foi feita na cidade de Picos Piauí, no DETRAN e na Secretaria Municipal de transporte, trânsito e mobilidade urbana, com os devidos profissionais de cada área. A pesquisa tem por base os fundamentos de precedentes que determinam responsabilidades sobre a segurança no trânsito, onde se pretende responder à questão norteadora suscitada com objetividade e ampla fundamentação de modo a colaborar com as discussões acerca do tema. Sabendo-se que os acidentes no trânsito são eventos multidimensionais complexos. 

A condição inicial fundamental para que o indivíduo fosse escolhido para ser entrevistado, foi a sua disponibilidade. De maneira na qual foram alcançados os objetivos das entrevistas realizadas. Através de diálogos com os entrevistados constatou o grande número de acidentes, por falta de respeito e o grande número de imprudência da população, também foi citado os projetos que estão a serem colocados em prática, para a melhoria do trânsito na cidade.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma verificação do que poderia ser feito para diminuir os crimes ocorridos no trânsito da cidade de Picos. Inicialmente, foi efetivado um questionário de perguntas abertas, orais que apresentou os fatores nos quais causavam a maior parte dos acidentes da região. Através da análise, foi constatado que a maior parte dos acidentes são causados por motoristas que dirigem após ingerir bebida alcoólica. 

Nesse ínterim, foi compreendido que faz-se necessário uma evolução da legislação de trânsito, tendo em vista o crescimento constante dos acidentes causados principalmente por desrespeito dos condutores pelas normas que preveem penas leves o que tornas assim as leis ineficazes não servindo para inibir praticas de condutas criminosas.  

Assim, por tudo o que foi estudado e retratado ficou entendido que o fator da "debilidade da legislação de trânsito" representa uma grande parcela de culpa na questão do número preocupante de acidentes envolvendo condutores alcoolizados, pois conforme citado, os brasileiros não costumam respeitar as normas, além disso a falta de fiscalização por parte das autoridades competentes contribui para essa realidade. 

É essencial que todos respeitem as regras de circulação e conscientizem sobre seu comportamento pois a prevenção de acidentes deve ser constante e se torna cada vez mais necessária a cada individuo da sociedade
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